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Recorde: saca 
de café brasileiro 
é vendida por 
R$ 84,5 mil
Produzido em São Sebastião da Grama, lote foi arrematado 
por empresa japonesa durante leilão dos cafés vencedores 
do Cup of Excellence 2023. Pág. 6



Circulação: Vargem 
Grande do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, Casa 
Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), 
Divinolândia, Espírito 

Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, San-
ta Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião 
da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru 
e Lençóis Paulista. Em Minas Gerais: Sacramento, 
Araxá, Poços de Caldas e mais alguns municípios 
do triângulo mineiro.
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expediente

A importância da 
mecanização na silvicultura

O Brasil possui 9,5 milhões de hec-
tares de florestas plantadas, tornan-
do-se um dos maiores produtores do 
agronegócio florestal. A base econô-
mica desse setor, que abrange silvicul-

Reflorestar Soluções Florestais, refe-
rência na colheita e no carregamento 
de madeira em áreas plantadas, está 
expandindo suas atividades para a 
silvicultura. Seu processo totalmente 
mecanizado na colheita e no carrega-
mento de madeira agora se estende à 
silvicultura. Um exemplo é a planta-
dora com cabeçote duplo, que planta 
duas mudas simultaneamente, acele-
rando o processo e sendo eficiente em 
áreas planas ou inclinadas, em diver-
sos tipos de solo. 

Este processo mecanizado não só pro-
porciona alta performance, integrando 
plantio, adubação e irrigação, mas tam-
bém resulta em baixo índice de reposi-
ção de mudas. Além disso, destaca-se 
pelo baixo consumo de combustível, 
contribuindo para uma eficiência ener-
gética aprimorada e garantindo total 
segurança para o operador.

Os dados da Produção da Extração 
Vegetal e da Silvicultura (PEVS) de 
2022, divulgados em setembro pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), indicam um aumento 
de 14,9% no plantio de florestas em 
comparação ao ano anterior. O valor 
da produção da silvicultura chegou à 
marca de R$27,4 bilhões. Minas Ge-
rais é o estado com maior valor de 
produção - R$7,5 bilhões. Vale ressal-
tar o crescimento da área plantada no 
Mato Grosso do Sul, alcançando 1,2 
milhão de hectares, representando 
um aumento de 13,2%.

O Brasil está se destacando como 
líder no agronegócio florestal, impul-
sionando avanços tecnológicos no 
campo. O desafio de desenvolvermos 
uma silvicultura totalmente mecani-
zada agora fará a diferença para os 
próximos sete anos, quando chegar 
o momento da colheita. A cadeira 
produtiva florestal está aquecida, e é 
preciso aproveitar este momento para 
ampliarmos nossa visão para garantir 
um futuro mais inovador e competiti-
vo no mercado global.

tura, colheita e transporte de madei-
ra, desempenha um papel importante 
na definição das características do 
produto final oferecido no mercado. O 
avanço de tecnologias é fundamental 
em cada uma dessas etapas. 

Inicialmente, a mecanização se con-
centrou nos setores de colheita e trans-
porte, evidenciando um compromisso 
crescente com padrões rigorosos de 
sustentabilidade. Esse desenvolvimen-
to tecnológico está pavimentando o ca-
minho para um futuro ambientalmente 
responsável. A mecanização da silvi-
cultura emerge como um desafio a ser 
enfrentado. Atualmente, o plantio de 
florestas é predominantemente manu-
al ou semimecanizado, e a automação 
desse processo é essencial para apri-
morar a eficiência e a produtividade.

Desde o início da pandemia, a sil-
vicultura está em franca expansão, 
tornando-se “a menina dos olhos” 
da cadeia florestal. As indústrias e o 
agronegócio estão com alta demanda 
por biomassa florestal, impulsionando 
o crescimento do setor. Destaca-se o 
ramo de celulose, no qual o Brasil é 
atualmente o maior produtor e expor-
tador mundial.

Com o aumento da demanda, sur-
gem inovações tecnológicas para 
aplicação em plantios florestais. A 
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ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

[...] Essa iniciativa cria 
oportunidades para 
empreendedores locais, 
contribuindo para o 
crescimento econômico e 
diversificação de negócios,

Prefeitura de São João da Boa Vista 
implanta Serviço de Inspeção Municipal

Além desta medida, município também ingressou no Consórcio Intermunicipal Cemmil para o Desenvolvimento Sustentável

São João da Boa Vista encerrou 2023 
celebrando a implantação do Serviço 
de Inspeção Municipal (SIM) e a par-
ticipação no Consórcio Intermunicipal 
Cemmil para o Desenvolvimento Sus-
tentável. De autoria da prefeita Maria 
Teresinha de Jesus Pedroza, os proje-
tos de lei que instituem essas medidas 
foram aprovados durante sessão ex-
traordinária na Câmara Municipal.

Antiga reivindicação de produtores 
rurais, o Serviço de Inspeção Munici-
pal estabelece padrões elevados de 
inspeção para os produtos de origem 
animal, proporcionando qualidade e 
oferecendo confiança aos consumi-
dores. Este serviço permitirá que o ci-
dadão tenha acesso aqueles itens que 
foram elaborados com a devida quali-
dade higiênico-sanitária. Além disso, a 
medida incentivará que os produtores 
saiam da clandestinidade, transfor-
mando-os em empresários das áreas 
urbana e rural.

Já o Cemmil visa atender com exce-
lência as demandas dos municípios 
que o integram, a partir do desenvol-
vimento e serviços que contribuem 
para a melhoria da qualidade de vida 
das cidades. Aguaí, Espírito Santo do 
Pinhal, Mococa, Santo Antônio do Jar-
dim, São José do Rio Pardo e Vargem 
Grande do Sul estão entre os muni-

Reprodução

Avanço: além de garantir a qualidade dos produtos de origem animal, Serviço de Inspeção Municipal 
incentivará produtores a saírem da clandestinidade

cípios que compõem este consórcio 
atualmente.

NOVAS OPORTUNIDADES
Com a adesão de São João ao Cem-

mil, o SIM passa a ser regional, am-
pliando as oportunidades para os 
produtores locais. Esta iniciativa impul-
siona não apenas o mercado local, mas 
também fortalece a colaboração regio-
nal, criando um ambiente propício para 
o desenvolvimento sustentável. “Além 
disso, este consórcio intermunicipal 
impulsiona o mercado regional, forta-
lecendo microempresas e fomentan-
do a inovação local. Essa iniciativa cria 
oportunidades para empreendedores 
locais, contribuindo para o crescimen-
to econômico e diversificação de negó-
cios”, destacou a prefeita Teresinha. 

Maria Teresinha de Jesus Pedroza 
Prefeita de São João da Boa Vista 
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Tudo pra atender você amigo produtor 
Adubos | Sementes | Defensivos | Foliares

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 
(19) 9 9964-4920

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64 - Vila Bom Gosto

cercaviva2@cercaviva.agr.br
(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709

Sicredi Dexis entrega prêmios 
superiores a R$ 1,7 milhão

Evento de entrega das premiações das campanhas União Solidária e Capital Premiado 
foi realizado simultaneamente em Piracicaba (SP), Londrina (PR) e Maringá (PR)

Encerrando 2023, a Sicredi Dexis pro-
moveu as premiações das campanhas 
União Solidária e Capital Premiado. O 
evento foi realizado simultaneamente 
em Piracicaba (SP), Londrina (PR) e Ma-
ringá (PR). Na ocasião ocorreu a entre-
ga de cinco caminhonetes Toyota Hilux, 
no valor de R$ 300 mil; três Fiat Mobi, 
de R$ 70 mil; além de seis prêmios de 
R$ 5.000 para entidades sociais. Ao 
todo foram entregues mais de R$ 1,7 
milhão.

Na campanha Capital Premiado, os 
ganhadores das caminhonetes foram: 
Francisco Bueno de Araújo, de Astorga 
(PR) - Regional Maringá; Ana Cristina 
de Paiva Carvalho, de Cianorte (PR) - 
Regional Noroeste; MES Oliveira e Cia 
Ltda, de Londrina (PR) - Regional Norte; 
Gencau São Paulo Indústria de Comér-
cio de Ingredientes Alimentício Ltda, 
de Tambaú (SP) - Regional Centro Les-
te Paulista; e Euclides Renato Garbuio 
Transportadores Ltda, de Iracemápolis 
(SP) - Regional Centro Paulista.

Já os premiados do União Solidária 
foram: Fabiano de Souza Veneri, de 
Maringá (PR) - entidade Apan Maringá; 
Idevar Campaneruti, de Cambé (PR) - 
Santa Casa de Misericórdia de Cambé; 
e Promoções Comunicações e Marke-

Divulgação/Engenho da Notícia

Sicredi Dexis: premiações das campanhas União Solidária e Capital Premiado marcaram o final do ano

de Maringá - Paróquia Santa Rosa de 
Lima, do Distrito de Iguatemi (PR); Edu-
candário São José, de Paranavaí (PR); e 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, de 
Jussara (PR).

EXEMPLO DE SOLIDARIEDADE
De acordo com o presidente da Si-

credi Dexis, Wellington Ferreira, a cam-
panha União Solidária é um exemplo 

ting, da Araras (SP) - Instituto Nacional 
de Desenvolvimento Humano. 

Enquanto os ganhadores receberam 
o prêmio de R$ 70 mil (equivalente a 
um Fiat Mobi), as instituições sociais 
que venderam os cupons sorteados 
ganharam R$ 5.000 cada. Além dessas, 
outras três entidades que integram o 
União Solidária foram sorteadas e ga-
nharam R$ 5.000: Mitra Arquidiocese 

de solidariedade, que começa com a 
parceria entre a cooperativa, o Institu-
to Sicredi Dexis e o Instituto Cocamar. 
“Em 2023 tivemos uma campanha vi-
toriosa, alcançando um novo recorde. 
Foram mais de R$ 5,6 milhões em ar-
recadação, um valor que integralmente 
é destinado para as entidades sociais 
que participam da iniciativa”, destacou.

Em seis anos de campanha foram 
mais de R$ 23 milhões arrecadados 
com a venda dos cupons. Em 2023, a 
União Solidária alcançou 589 entida-
des, em 126 municípios. Mais de 450 
mil pessoas foram impactadas com a 
ação.

CAPITALIZAÇÃO ESPONTÂNEA
Sobre o Capital Premiado, Ferreira 

explicou que a iniciativa é uma forma 
de estimular a capitalização espontâ-
nea — cada R$ 100 investidos equivale 
a um cupom para o sorteio anual. “O 
associado contribui muito com a co-
operativa por meio da capitalização. 
Através dela foi possível chegar neste 
ano a um patrimônio líquido de R$ 1 
bilhão. Esses recursos retornam à co-
munidade, por meio de mais investi-
mentos e também na remuneração de 
capital de 13,09%”, disse.
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Cultura do cacau é tema de reunião 
com produtores rurais em Aguaí

Prefeitura de Aguaí e CATI promoveram encontro para discutir cultivo e as viabilidades técnica e econômica deste fruto

A cultura do cacau esteve no foco 
do debate durante reunião promovi-
da pela Prefeitura de Aguaí. O evento 
foi realizado por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Agricul-
tura e Turismo, em colaboração com a 
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI) Regional de São João da 
Boa Vista. O encontro ocorreu em de-
zembro e contou com a participação de 
produtores rurais locais e da região.  

A reunião aconteceu na sede da Se-
cretaria Municipal de Educação, Espor-
tes e Cultura, contando com a presença 
do prefeito Alexandre Araújo (PSDB). 
Na ocasião, ele enfatizou a necessidade 
de explorar alternativas para a rotação 
de culturas, considerando as preocu-
pações relacionadas ao greening, que 
tem impactado negativamente o culti-
vo de laranja, além de outras perspecti-
vas de mercado. Diante desse cenário, 
o cacau surge como uma opção viável 
e rentável, uma vez que cultura vem 
sendo incentivada pelo Governo do Es-
tado de São Paulo por meio do Projeto 
Cacau SP.

Durante o evento, o engenheiro 
agrônomo da CATI Regional de São José 
do Rio Preto, Andrey Vetorelli Borges, 
especialista no assunto, realizou uma 
apresentação em que abordou aspec-

Divulgação/Prefeitura de Aguaí

Reunião: cacau surge como uma opção viável e rentável, uma vez que cultura vem sendo incentivada pelo governo estadual

Rural de Aguaí, da CATI e de institui-
ções financeiras – as quais apresenta-
ram linhas de crédito disponíveis para 
potenciais produtores de cacau em 
Aguaí e região.

IMPORTÂNCIA 
A iniciativa promovida pela Prefeitu-

ra de Aguaí, aliada ao interesse e en-
gajamento dos produtores rurais na 
diversificação das culturas, destaca a 

relevância do agronegócio para o de-
senvolvimento econômico sustentável 
do município. A busca por alternativas, 
como a inserção do cacau na matriz 
produtiva local, não apenas fortalece 
a resiliência do setor agrícola frente a 
desafios específicos, como o greening, 
por exemplo, mas também pode con-
tribuir para a geração de empregos, 
atração de investimentos e o aumento 
da renda na comunidade.

tos técnicos e gerais do cultivo do ca-
cau, ressaltando a viabilidade – tanto 
técnica quanto econômica – do fruto 
na região, que se mostra promissora.

PARTICIPANTES
O encontro contou com a participa-

ção de autoridades públicas, produ-
tores rurais, representantes do Con-
selho Municipal de Desenvolvimento 
Rural (CMDR) de Aguaí, do Sindicato 
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(19) 3656-9400

WhatsApp Oficial:

tar o momento da recolha do café. Por 
secar na planta, o açúcar da polpa pas-
sa para dentro do grão e dá uma bebida 
mais doce”, disse. Para 2024, uma edição 
especial do lote comprado pelo Japão 
será preparada para comercialização.

Recorde: saca de café brasileiro 
é vendida por R$ 84,5 mil

Produzido em São Sebastião da Grama, lote foi arrematado por empresa japonesa durante leilão dos cafés vencedores do Cup of Excellence 2023

O café Geisha, produzido pela Orfeu 
Cafés, na Fazenda Rainha, em São Se-
bastião da Grama, foi vendido por R$ 
84,5 mil a saca de 60 quilos. A venda 
ocorreu no leilão dos cafés vencedores 
do Cup of Excellence 2023.

Este é o maior valor pago para um 
café brasileiro de via seca. Para se ter 
uma ideia, a cotação de uma saca de 
60 kg de café arábica está, em média, 
R$ 980. Os grãos foram vendidos para 
a empresa japonesa Sarutahiko Coffee, 
que arrematou três sacas no leilão, que 
ocorreu em 6 de dezembro.

Participaram do leilão de cafés es-
peciais outras 29 amostras premiadas 
no Cup of Excellence, que é organiza-
do pela Associação Brasileira de Cafés 
Especiais (BSCA) em parceria com a 
Agência Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos (ApexBrasil) 
e a Alliance for Coffee Excellence (ACE).

VIA SECA
O presidente da Orfeu, Ricardo Madu-

reira, atribuiu o valor conquistado no lei-
lão à qualidade do tipo Geisha e ao mé-
todo via seca. “É mais difícil atingir alta 
qualidade na via seca, porque não se lava 
o grão depois da colheita. Isso exige acer-

Divulgação

Fazenda Rainha: propriedade é a mais premiada e a que detém a lavoura de café mais alta do Brasil

lavoura de café mais alta do Brasil, 
concentrando, atualmente, o maior 
plantio da variedade Bourbon Ama-
relo no país. Na fazenda também há 
o cultivo de oliveiras para a produ-
ção de azeite.

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

DESTAQUE
A Fazenda Rainha está localizada 

na região da Serra da Mantiqueira, 
a uma altitude que varia entre 1.100 
e 1.570 metros. É a propriedade ru-
ral mais premiada e a que detém a 
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Divulgação

Ricardo Madureira: “É mais difícil atingir alta qualidade na via seca, porque não se lava o grão depois da colheita. Isso exige acertar 
o momento da recolha do café.”

TERROIR
Um café só se torna especial quando 

cultivado no local ideal para a sua va-
riedade. Propriedades do solo, assim 
como condições climáticas e altitude, 
influenciam diretamente as caracterís-
ticas sensoriais do produto. E são nas 
fazendas que o sabor e o aroma senti-
dos ao degustar o seu café começam a 
ser traçados.

As regiões montanhosas da Média 
Mogiana Paulista e do Sul de Minas 
Gerais, com solo vulcânico e altitu-
des que chegam a mais de 1.500 me-
tros, protagonizam o cenário ideal 
de elevação e baixas temperaturas. 
Sob essas condições, chegam-se aos 
premiados cafés Orfeu, naturalmente 
mais doces, com forte aroma e notas 
sensoriais complexas e únicas, que 
variam de talhão a talhão e de colhei-
ta a colheita.

LEILÃO
O leilão contou com a participação de 

outras 29 amostras premiadas no Cup 
of Excellence 2023. Essa edição bateu 
o recorde de preço médio da história, 
com uma cotação média de US$ 19,99 
por libra-peso, o que equivale a R$ 13 
mil por saca de 60 kg.

O valor representa um aumento de 
35% em relação ao recorde anterior, 
registrado em 2021. A arrecadação to-
tal do leilão foi de R$ 1,5 milhão (US$ 
307.999,43). Os 30 lotes vencedores 
do concurso foram produzidos em 12 
estados brasileiros, com destaque para 
São Paulo, Minas Gerais e Paraná. Os 
cafés foram adquiridos por empresas 
de 10 países, incluindo Alemanha, Ará-
bia Saudita, Austrália, Brasil, Bulgária, 

China, Coreia do Sul, Estados Unidos, 
Japão e Noruega.

LANCES
Durante o leilão dos cafés vencedo-

res do Cup of Excellence 2023, o segun-
do maior lance foi de R$ 40,7 mil, dado 
pelo Grupo Cafeza, do Brasil, ao café de 
via úmida (cereja descascado, despol-
pado ou desmucilado) da Fazenda Rio 

Verde, da Ipanema Agrícola, que fica 
em Conceição do Rio Verde (MG). Já o 
terceiro maior lance foi para o café do 
tipo fermentado da mesma proprieda-
de, que atingiu R$ 32,7 mil por saca. 



Suspeitos de roubar pedras de boi 
são presos em Ribeirão Preto
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pegar os itens, a dupla fugiu logo em 
seguida. Outro caso semelhante ocor-

Crime ocorreu em dezembro, em São João da Boa Vista; cálculo biliar bovino está avaliado em aproximadamente R$ 280 mil

A Polícia Civil prendeu na quinta-feira 
(4), em Barretos (SP), dois suspeitos de 
invadirem uma casa e roubarem pedras 
da vesícula de boi. Os itens estão ava-
liados em aproximadamente R$ 280 
mil e são usados para o tratamento de 
doenças na medicina chinesa. O crime 
aconteceu em dezembro, em São João 
da Boa Vista.

Segundo a Secretaria da Segurança 
Pública (SSP), além das prisões de dois 
homens, de 23 e 30 anos, também fo-
ram recuperadas as pedras de boi, que 
também são conhecidas como pedras 
de fel ou cálculo biliar bovino. 

A Polícia Civil afirma que os suspei-
tos entraram armados na casa, rende-
ram as vítimas e subtraíram os itens. O 
caso foi desvendado pela Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG) de Barretos, 
que cumpriu os mandados de busca e 
apreensão, prisão temporária e apre-
ensão.

ROUBOS
No dia 7 de dezembro, dois homens 

armados dominaram uma família no 
Solário do Mantiqueira, em São João 
da Boa Vista. Conforme apurado, os 
ladrões renderam o casal e seus filhos, 
exigindo que entregassem joias, celula-
res e as pedras da vesícula de boi. Ao 

Divulgação/SSP

Recuperadas: pedras de boi foram encontradas pela DIG; duas pessoas foram presas durante ação

reu em setembro, quando criminosos 
renderam funcionários de uma empre-

sa de exportação desse tipo de material 
em Barretos e roubaram uma quantia 
do produto avaliada em R$ 2 milhões.

UTILIDADES
A pedra de boi possui alto valor agre-

gado, podendo valer milhões. Este ma-
terial é muito utilizado na medicina tra-
dicional chinesa para o tratamento de 
diversas doenças. O valor desses itens 
varia bastante, porém, cada grama pode 
valer até US$ 50 no mercado asiático. 

Atualmente, a pedra de boi é usada 
para a produção de medicamentos con-
tra tratamentos de doenças hepáticas. 
No entanto, existe um uso ainda mais 
inusitado: elas estimulam a formação 
de pérolas dentro de ostras. 

Na China, esse material é usado para 
tratar uma grande variedade de do-
enças, desde febre alta até convulsão, 
passando por pneumonia e epilepsia. 
Em 2020, cientistas chineses desco-
briram nas pedras a concentração de 
ácidos biliares, bilirrubina, substâncias 
com efeitos neurológicos e terapêuti-
cos em humanos. Já os médicos nor-
te-americanos David Wang e Martin 
C.Carey publicaram no American Jour-
nal of Gastroentereology pesquisas 
que mostram que as pedras podem ter 
efeito tranquilizante e sedativo.
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Iniciativa: doação de alimentos foi anunciada durante confraternização da empresa

Cafeicultura: Sr. Adonis Cerri é uma das grandes referências do Vale da GramaA Bauer do Brasil Irrigação desti-
nou 3,8 toneladas de alimentos não 
perecíveis para as famílias carentes 
assistidas pelo Fundo Social de Soli-
dariedade de São João da Boa Vista. 
A entrega foi anunciada no dia 15 de 
dezembro, durante a confraterniza-
ção de final de ano da empresa.

Na ocasião, a prefeita Maria Teresi-
nha de Jesus Pedroza (PL) e o presi-
dente do Fundo Social de Solidarieda-
de, Vick Nholla, foram recepcionados 
pelos Co-CEOs Rodrigo Parada e Luiz 
Roque, os quais oficializaram a en-
trega dos mantimentos. A entrega foi 
acompanhada pelo diretor de Desen-
volvimento Econômico, Osires Colos-
so, juntamente com o coordenador 

de Relações Institucionais, Hediene 
Zara, e a auxiliar administrativa do 
Fundo, Aline Carvalheiro.

SOLIDARIEDADE
Os 3.800 quilos de alimentos ar-

recadado pela empresa e seus cola-
boradores serão destinados às famí-
lias atendidas pelo Fundo Social de 
Solidariedade. “Esses mantimentos 
serão muito importantes para as fa-
mílias que se encontram em situação 
de vulnerabilidade social. Agradeço a 
Bauer do Brasil Irrigação e todos seus 
colaboradores por tamanho empe-
nho e solidariedade. Minha gratidão 
em nome do Fundo Social”, destacou 
Teresinha.

Bauer do Brasil doa 3,8
toneladas de alimentos
para Fundo Social de
São João da Boa Vista 

Divulgação/Prefeitura de São João da Boa Vista

Divulgação/Vale da Grama

Situada em São Sebastião da Gra-
ma, a Gram Cerri Specialty Coffee 
– empresa especializada na expor-
tação de cafés especiais – embarcou 
320 sacas de café da variedade Catu-
caí para os EUA no final de 2023. Os 
grãos fazem parte da produção do sr. 
Adonis Cerri, da Fazenda da Mata.

Com 79 anos de idade e uma vida 
dedicada à cafeicultura, ele é uma 
das grandes referências do Vale da 
Grama. Atento às novidades, o pro-
dutor está sempre aperfeiçoando o 
manejo do cafezal e tem uma cons-
tante preocupação com preservação 
ambiental.

TRADIÇÃO
Atuando no mercado cafeeiro desde 

2005, a Gram Cerri Specialty Coffee 
processa e exporta grãos de alta qua-
lidade para vários países. Com sede 
no Distrito Industrial de São Sebastião 
da Grama, a empresa possui armazém 
próprio para receber os cafés das fa-
zendas, com os mais modernos equi-
pamentos para processar, armazenar 
e atender as exigências dos mercados 
interno e externo com alto padrão.

Além disso, também conta com la-
boratório próprio, aonde as amostras 
são preparadas e avaliadas por seus 
Q-Graders.

Café especial produzido
em São Sebastião 

da Grama é exportado 
para os EUA
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suprir demandas energéticas de proprie-
dades rurais, como no bombeamento 
de água para abastecimento doméstico, 
irrigação, eletrificação de cercas, ilumina-
ção, entre outras atividades essenciais na 
produção.

Pensando no crescimento energético 
e na sustentabilidade que a energia so-
lar proporciona, o Governo do Estado 
de São Paulo, por meio da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento (SAA), 
disponibiliza por meio do Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Paulista (FEAP), 
a linha de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável Paulista na atividade de Energia 
Renovável. Em 2022, foram liberados R$ 
13,6 milhões, que atenderam 115 produ-
tores, em 69 municípios. Este ano, 109 
produtores de 52 municípios, acessaram 
a linha, com um total de R$ 10,3 milhões.

São Paulo é líder nacional 
na geração de energia solar

Dados apontam 
que potencial atual 
energético paulista 
é de 3,8 gigawatts, 

capacidade suficiente 
para atender mais de 
400 mil consumidores

O Estado de São Paulo ocupa a lideran-
ça nacional na geração de energia solar. 
De acordo com os dados levantados pela 
Associação Brasileira de Energia Solar Fo-
tovoltaica (ABSOLAR), o potencial atual 
energético paulista é de 3,8 gigawatts 
(GW), capacidade suficiente para aten-
der mais de 400 mil consumidores. Vale 
destacar que o Brasil, pela primeira vez, 
figura entre os países que mais produ-
zem energia fotovoltaica no mundo. Em 
2022, obteve cerca de 24 GW de potên-
cia instalada, o que o coloca na oitava po-
sição no ranking mundial.

O sistema capta a irradiação solar, 
por meio de painéis, que é convertida 
em energia elétrica. Com isso, o uso de 
energia da rede elétrica é reduzido signi-
ficativamente. “Além dos benefícios para 
os consumidores, como a redução nas 
contas de luz, a utilização da matriz solar 
contribui para a criação de empregos e 
impulsiona a economia local”, ressaltou 
o coordenador da ABSOLAR, Pedro Dru-
mond.

DE OLHO NO FUTURO
Fonte renovável e inesgotável, com 

uma produção sustentável, já que não 
emite gases poluentes, a energia solar 
torna-se uma das principais opções viá-
veis e econômicas. Em plena expansão 
no mercado, a energia fotovoltaica pode 

Divulgação/SAA

Em expansão: energia fotovoltaica supre demandas energéticas de propriedades rurais, me-
lhorando na produção e reduzindo custos

“A facilitação de acesso às energias 
renováveis é uma política de transição 
energética que irá marcar a gestão pau-
lista. Há benefício para a toda a cadeia e 
para o meio ambiente”, afirmou o secre-
tário de Agricultura e Abastecimento de 
SP, Guilherme Piai.

“A linha de financiamento se configura 
como ferramenta poderosíssima no de-
senvolvimento da pequena propriedade. 
O fotovoltaico, com a taxa de juros aces-
sível e carência, frente ao alto custo da 
energia e perdas dos subsídios para o rural 
foi um presente que o Estado nos ofere-
ceu”, destacou o presidente do Sindicato 
Rural de Caconde, Ademar Pereira, que 
implantou o sistema em todo o processo 
de colheita da Cooperativa Agropecuária 
de Caconde. Segundo Pereira, além da 
questão da sustentabilidade, hoje, o alto 

valor da energia elétrica impacta direta-
mente nos custos de produção.

BENEFÍCIOS
O teto de financiamento da linha do 

FEAP é de até R$ 300 mil para pessoa 
física e até R$ 800 mil para pessoa jurí-
dica. O prazo de pagamento é de até 96 
meses, com carência de até 24 meses. O 
Sítio Nossa Senhora Aparecida, localiza-
do em Pontalinda (SP), trabalha no seg-
mento de gado de leite. Há 10 meses, a 
empresa familiar implementou painéis 
fotovoltaicos, com o auxílio da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI). “Usamos no sítio para todos os 
eletrodomésticos, na ordenha mecâni-
ca, no resfriador do leite, na bomba do 
poço artesiano e para irrigar a pastagem. 
Nós tivemos uma redução no gasto com 
energia de 90%”, disse o proprietário e 
produtor rural, Silvio Feliciano.

Outro empreendimento que apostou 
na energia solar foi o Laticínio Família 
Rossato, de Pilar do Sul (SP), que traba-
lha com produção de leite de búfala e 
queijos. Há cerca de quatro meses está 
sentindo a redução nos custos de produ-
ção. “O melhor benefício que o Estado 
poderia fazer para ajudar na redução de 
custos e automaticamente na melhoria 
dos recursos renováveis a uma região”, 
enalteceu o proprietário Caio Junqueira.
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perto, incentivamos o desenvolvimento 
de um agro cada vez mais sustentável”, 
ressaltou o secretário.

Durante a premiação, o prefeito de 
Joanópolis, Adauto Batista de Oliveira, 
afirmou estar honrado por sua cidade 
ser agraciada pela segunda vez como a 
primeira colocada do ranking. “Em nos-
so pequeno município de 12 mil habi-
tantes trabalhamos bastante com apoio 
do governo e da Secretaria. Que conti-
nuemos a nossa disputa e que façamos 
com que as políticas públicas sejam le-
vadas ao homem do campo. E que cada 
vez que estivermos no Palácio do Gover-
no, possamos levar notícias boas para o 
nosso povo”, ressaltou.

Governo de SP entrega prêmios 
do Programa Município Agro

Na região administrativa de 
São João da Boa Vista, apenas 

São Sebastião da Grama e 
Divinolândia pontuaram em todas 
as diretivas e receberam repasses

Joanópolis alcançou a primeira co-
locação do Programa Município Agro 
- Ranking Paulista. Promovida pela Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA), a iniciativa chegou na sua 5ª edi-
ção bonificando as melhores políticas 
públicas de prefeituras paulistas em prol 
do setor agrícola. A premiação ocorreu 
no final de novembro do ano passado, 
durante o evento SPAGRO, realizado no 
Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo 
(SP). 

A solenidade contou com a presença 
do governador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) e do secretário de Agricultura 
e Abastecimento, Guilherme Piai. Ao 
todo, mais de 100 municípios recebe-
ram bonificações do programa, totali-
zando mais de R$ 5 milhões em recursos 
distribuídos. 

Na ocasião, Joanópolis foi contempla-
da com R$ 400 mil. Piracicaba ficou em 
segundo lugar no ranking e recebeu R$ 
300 mil, enquanto que São Bento do Sa-
pucaí alcançou a terceira posição e ob-
teve o repasse de R$ 200 mil.

PERSPECTIVA POSITIVA 
De acordo com Piai, o programa da 

SAA só tende a crescer e se fortalecer, 
uma vez que os prêmios serão cada vez 
maiores nos próximos anos. “O Municí-
pio Agro vai ser um programa de Estado. 
Com ele, trazemos os municípios para 

Divulgação/SAA

Destaque: Prefeitura de Joanópolis ficou em 1° lugar no Município Agro e foi contemplada com 
repasse de R$ 400 mil

PREMIAÇÕES 
O Município Agro também premiou as 

cidades que tiveram as melhores evolu-
ções no ranking, como Espírito Santo do 
Turvo, por exemplo, que subiu posições 
e foi agraciada com R$ 70 mil. Segundo 
a Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento, o objetivo é incentivar investi-
mentos no agro paulista e os recursos 
obtidos, por meio do programa, são 
normalmente revertidos para o próprio 
setor.

Os escolhidos foram avaliados de 
acordo com critérios técnicos, onde 
mais de 60% da pontuação é decorren-
te de atividades de gestão, deliberados 
pelo Grupo de Trabalho responsável 

pelo projeto, no âmbito do desenvolvi-
mento e da implantação de ações para 
o agronegócio. “Neste ano, 292 cidades 
se inscreveram no programa, sendo 
que 107 pontuaram por meio do Siste-
ma Estadual de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (Sedrus)”, explicou Fabiana 
Gouvea, diretora técnica da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI) Regional Jaboticabal e coordena-
dora técnica do programa.

NA REGIÃO
Na região administrativa de São João 

da Boa Vista, apenas duas cidades pon-
tuaram em todas as diretivas do pro-
grama: São Sebastião da Grama que 
alcançou o 91º lugar e Divinolândia que 
atingiu a 101º colocação no ranking. 
Ambas foram contempladas com o re-
passe de R$ 30 mil cada. 

O PROGRAMA
Criado pelo Decreto Estadual nº 

64.467/2019 e regimentado pela Reso-
lução SAA nº 15/2022, o Programa Mu-
nicípio Agro - Ranking Paulista estimula 
as prefeituras a implementar e desen-
volver agendas estratégicas estaduais a 
fim de fortalecer as gestões locais, me-
lhorar produtividade e sustentabilidade 
do agronegócio de São Paulo e a investir 
em ações para melhorar as condições 
de vida das pessoas na área rural.



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br12 JP

neiro, Roraima e Sergipe, que terão 
a última etapa em abril de 2024. Tal 
medida é importante para que acom-
panhem os demais Estados do Bloco 
IV e não haja restrição de animais e 
produtos.

Segundo o Ministério, a meta é que 
o Brasil se torne totalmente livre de 
febre aftosa sem vacinação até 2026. 
Para isso, também será publicada 
uma norma indicando que, a partir 
de 1º de maio de 2024, haverá res-
trição na movimentação de animais 
e de produtos entre os estados que 

Febre aftosa: saiba 
o que muda em 2024 

Após a última campanha, 
realizada em novembro de 
2023, Estado de São Paulo 
passa a adotar diferentes 
medidas para manter a 

sanidade do rebanho pecuário

A Coordenadoria de Defesa Agrope-
cuária (CDA), órgão da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA), ini-
cia 2024 dando continuidade à série de 
ações que visa o reconhecimento inter-
nacional de zona livre sem vacinação 
contra a febre aftosa. De acordo com 
o Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA), este pleito será apresentado à 
Organização Mundial de Saúde Animal 
(OMSA), em agosto deste ano, com 
previsão de reconhecimento interna-
cional em maio de 2025.

Após a última campanha, realizada 
em novembro de 2023, o Estado de 
São Paulo passa a adotar diferentes 
medidas para manter a sanidade do 
rebanho pecuário. “São ações que as-
sim como para a retirada, precisarão 
do empenho de todo o setor produti-
vo envolvido, uma vez que a vigilância 
será um dos principais métodos de pre-
venção da doença e também para de-
tecção precoce no caso de reintrodu-
ção da enfermidade”, comentou Breno 
Welter, médico-veterinário e gerente 
do Programa Estadual de Erradicação 
da Febre Aftosa (PEEFA).

TRÂNSITO
Dando andamento no plano estra-

tégico, o MAPA autorizou a suspensão 
da vacinação dos Estados do Amapá, 
Bahia, Maranhão, Pará, Rio de Ja-

Reprodução

Rebanho: São Paulo busca o reconhecimento internacional de zona livre sem vacinação contra a febre aftosa

foram autorizados a suspender a va-
cinação e as demais unidades federa-
tivas que ainda praticam a vacinação 
no país. Atualmente, os estados que 
irão manter a vacinação contra a do-
ença são Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e parte 
do Amazonas.

A restrição, de acordo com o Ministé-
rio, é necessária, pois para o reconhe-
cimento, uma vez que a OMSA exige a 
suspensão da vacinação contra a doen-
ça e a proibição de ingresso de animais 
vacinados nos estados e regiões pro-

postas por pelo menos 12 meses.

CAMPANHAS
A partir da retirada da vacinação, o 

produtor, que antes imunizava o gado em 
maio e novembro, agora precisará efetu-
ar, nos mesmos meses, a declaração do 
rebanho, assim como era realizado. Além 
dos bovídeos, é preciso declarar todos os 
animais de outras espécies existentes na 
propriedade, tais como equídeos (equi-
nos, asininos e muares), suínos, ovinos, 
caprinos e aves (granjas de aves domésti-
cas, criatórios de avestruzes).

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS
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